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A. CO MED1À SOCIAL

lio 1)1! .IlNlilKO, 18 l)K \GoST0 ur. !S7l).

imp.Tio.
A cniznila, que lf\iinliiituis cm
listas, \iii Icjido iVIui j>or lodn

ha linisilciru, dutailo (.Ic palrintismu, ipic imo
(|L!t> (ruins (is males so originam <h» se-

0 .1 Iireciurrl, «jazelíi consn viiilnra qiii' sf publica no
Maranhau, daiidn-iuis a hniini tli* traMsrreviíi'n pnnií'i-
rn artigo (pu* ¦'NTcvorno* i-nlm-a rnoinrntosii tjut-shi*>,—
o mohopuliu (Um lefiistiix. <-\priniLii-sc a iiossi ivhp-ito
de modo Ia o bnimilu, <|lil' |>"d('iiiu.. (Irk;ir de
am-Klfcof-llii1 i'or<.lialmciiliM)i'(liiRlo-llii'i|iii' sr una a
nós para dnbcllar o inimigo cninimim.

Ainda no risco (Ir scmins !a\adn do [muco iiindcMn,
ilamriN em seguida uqiioa nosso rrspoilo >f- dignou t\s-
nvoT a illustrar!« irdiicçíio tio Ajiriwifivet:

n \niMi:t)iA sot.i.u.—Trmisnvwmos hoje nin ai l i-o
do |ornal (pie miIi p>-al lili:!o se publica na l-iírli' dn iin-
prrio. artigo (pu* trni por lilnln — <> mm)\niUu <\ux
Ifyixlns —, c |tara o ipial chamamos a alienou da
opinião pulilica, por ipíaiilo Iodas as classes cia nossa
sociedade tem ipic \cr com a verdade capital desse
Ijcm elaborado artigo, pelo 111;a 1 felicitamos a niisíiiln e
nuiilo illuslrada rcdacçao da Comediu Social. »

A alta est
[Ilustrar

ma cconsidrraçiio, epie nos mcrei
Irado Sr. (Juinlino llocayina, oln

lazer algumas consid.Tacòissolirc
di;,'iion dirigir-
dente numero.

Horas i
divor
reina

¦ria razan de dizer que nin caso dc
para provar que a immoralidade
cala nos listadí.is-L nidos, se u faclo,
fosse revestido rlt*. ciiriimslaneias

demasiado agravantes.
Mencionando o acontecimento, dissemos que um sa-

s nao so a ser respeitaiUi .«oral-
, mas ainda a ser considerado saneio, prestou-se a

Nao basta islo para provar tjne a moralidade lein dos-
cidfi muito na (/ív/iuIc republica?

Se nao hasla, percorram-se as Ibllias alli |iulil.ieada.s,
e a earla passo se. encontrarão a narracao de crimes lior-
rorosos, e annunciosde lal ordem que Iara o corai ainda

ir-nos, poderíamos citai- a cor-
rupyao i(uo reina em iodos us 'ramos da administrar.;:»!
publica nos listados-1'nidos; o cynisnm escandaloso
com ijiio os {grandes capitalistas calcam aos pés Iodos os
princípios da honra, as leis cio paiz e os direitos de Seus
coiicicladaos, tornando-se assim extremamente fácil de-
monslrar que a—republica—nao é um paruizo como a

Recorrendo á historia das republicas, o que se
Ira? A ambiyuo, a imnioralidade, a anarcliia

li sera isto o paraizo que os republicanos a
Orlo que nao.
Km llieoria, náo.somos contrario a

ííanisaçáosocial; a historia, porém, r
mostrando evidentemente que a republica nao é o sys-
lema de governo que mais pude concorrer para a
felicidade dos povos.

Assocu d promoto

A educação dos povos é uma larela uobi
Mulc Mirai.

Todos os esloryos que tendam ao coiiseguimonlu do
o dcxideriUiDii, merecem a animaçaodc todos
' de coracao bem formado, que acredilam na'-se e iroeeupar na lisla

i inconteslaveis direitos
possibilidaue uourasu re»enerai
das nagoes o lugar a que Ihe dm.
sens gigantiikus rccursos."

De nossa ohseuridadc, sompre (pie veirios rpialrpier
tentativa emsemelhantc sentirlo, applaudimol-a.euthu-
siastieamenle e a ella nos assoeiamos com sinceridade,
formandaardentes votos pela sua re^ilisagaoe prosperi-

li' por issoque felicitamos o Sr. Q. Uocayuva pela idéa,
que teve, de formar uma associaoao com o lim de, por'«rio Jrc'0iilVn:iU'ias i.nliliiin, pi ml.™,,,. 'I"
povo e, consequentemente, a regenerarão do lirasil.

Sem educaçao e.soin moral nao lia povo que possaconsiderar-se feliz, li' o caso em que estamos e, pois,urge concentrar lodosos esforços para educar e mora-
lisaro povo, preparando-o para um futuro melhor.

A amei*», di-qneim mpm, muiío 
seguir, prestando reaes e valiosos serviços a este paiz,digno por eerlo.de melhor sórte. 1 '

Publicando hoje as bases em,que se funda a nova as-
s ]jnr;i rlla saltem;  piililim,

[la
-trdflo primeiro. Aassociagao

jao popular tern por lim promover a c
volver o «osto oelas scieneias. iiellas

promotora da instruo"
ducaçao e desen-

... , - letras e artes nnr
meio de conferências publicas. 1

Artigo segundo. As conferências abrangerão a dis-,k' "<;:»¦* m"ri"'h " |mnri|Hu>
direito publico, sciencias naturaes, letras e artes.

lentira. A nssuriaçaii smá ¦liimkl.i iiui uma
directória de tres irAml— ' • ¦
soureiro, o-

.'o numero ¦
também os assumptos de que queira incumbil-o.s, ria' designação do local para as reuniões ; da receita e d es-
piva cia assinarão i' ilr loili.s.ns ik.--i.. i.q,„. a jn|m.s.

Artigo quarto. São socios desta associação e como laes
terão direito de eleger a dire, íuria e a uma enli-ada por-n iissislir ií;> conferências, todos osoue lize-

i. A directória lica aului isada a reinune-
(oinaipiiinlia que lhe pareça conveniente
justaria entro as partes, a estabelecer o>
da [Iara as conferências e a publicar um
fottfvrcncitts populares—quando para

; ou quiuulo julfíuc dever einprebender

. A duração da associação c i
¦láonar.i iyatuiianvnle: por <

equ'

„v,u çao c illimitada ; a
iiuiiuiii gratuitamente: jjor dmis aunos,

iiiiao de quinze socios para que a associa-

& iiiiivowUaiie.

i-stnniris om porspectivíi de. uinn l.>niver-

siiiitili' na ciipitiil do império: damos os

n&TiuIeüimeiilos ao Sr. niinislro do império ;

pi)i' falia do i nivoisidadi; andavarnos "i mor-

i'ti.i' a seiIti o afobar-nos otn papel moeda.
A ííniv(ii*si:la:iii. vai saiiir-nos baratinha ;

porqin» sómcnle sn creará de novo nina la-

(Mildatloclií dircil > c outra de lliedoí/ui: para
as outras faculdades de Oitulicina e fie sei-
encias natnríies o unilheinatieas já lia e de
snl.ira pessoal eatliedralico.

K' verdade que já temos no império duas
academias jurídicas, unia em S. Paulo e ou-
Ira no Recife; essas porém não bastam para
a necessidade que sente o paiz de mais dou-
tores em leis.

Também e certo que lia no império uns

poucos de seminários episcopaes e que se-
ria facilimo, com iu.signilinante auxilio do
Kstado, elevar um ou dons delles ao gráo
da mais completa academia tlieologica ; mas
a tlieologia dos seminários é própria para
os padres, e a da Universidade deve ser
theologiu temporal e mundana.

Por consequencia a Universidade é a me-
llior das iileias possíveis.

A prova d'issu é que honlem corria na
Praça do Coinmereio que- apenas passasse
na oainarn cm primeira discussão o prnjecto
da Universidade, subiria o preço do café e
teria baixa o <las'onçaa e libras esterlinas,

A historia da Universidade foi esta :
0 Sr. ministro da fazenda annunciou um

saldo para o proxitno anuo' financeiro, e
como o universo não pôde prescindir das Jeis
cie equilíbrio, tratou-se de elevar a despeza
a medo da sobra na receita.

Mas etn que se havia de despender o di-
nheiro ?...

0 Brasil não precisa de mais estradas,
_njímjle_.CünM;s-.'- it-agrieu-k-ura-prospera-atrar^

rnüida de vias de commumcação:
Temos mais estradas cie ferro do que oí

Kstados-Unidos iNorte-Americanos:
As terras publicas e devolutas estão todas

mêdidas:
A iümiignríiimào oxige mais cuidados nem

<lcs|)iw: «s emigrantes acoilem-nos iíivi
formigueiros:

0 papel moeda está todo resgatado:
A nação não deve nem um vintém.
Que diabo se havia de fazer de tanto di-

nheiro que nos sobra?...
htircka!... far-se-ha mais um viveiro de

bacharéis ein direito o de theologos.
A historia da Universidade foi esta.

Consta qm: n n^iilaineilto para a Uni-
versiílarie já está prompto.

A fiiculdmledc diroito apcrfeinòa-se. lendo
duas cadoiras mais do que as acadoinias dc
S. Paulo e du Recife ; serão cilas as se-
guintes :

Caldeira de urle eleitoral, para o ensino dc
todos os meios de violência, corrupção e
frauilc necessários para vencer qualquer dei-
çào, ainda mesmo contra o voto unanime do
povo.

Cadeira da suphül'caçita 'as le:s, em que
SC ensinará o systcina (ias reformas e revo-
gaçào das leis por avisos e interpretações.

Nestes pontos ficamos de boca 
"aberta 

:,
que necessidade lia de ensinar duas cousas
que são ja tão sabidas?...

Na faculdade d" Lheoloíria haverá também
do novo a caleira de //;. uila sccrela doft je-
suitas.

Agora faz-se questão do lugar, onde se
deve estabelecer o paiacio da iJiiivfírsidíde.

0 elemento medico quer que se estabe-
leça no cemitério do Caju.

0 elemento tlieologico-mundano propõe o
theatro Alcaç.ar ou o da Phenix Dramatica.

0 elemento das sciencias naturaes está por
tudo; mas discorda do matheinatico que
exige que o palaeio seja construído com a
fôrma de um X.

O elemento • do ¦I rcil i quer o paiacio da
Universidade em cima tio 6'orcovudo que é
na famijia tias rochas da nossa bahia o re-

presentante do lorlo.
A' vista desta divergência diz-se que um

em preza rio propoz que a Universidade esta-
belecesse a sua secretaria e salão principal
no barracão du Campo, obrignndo-se elle a
con.-truir em roda para os estudantes quatro
arehibaiicadas, como aquellas duas da festa
oílicial, que foram lílo applaudidas pelo
povo.

* •*

Um bacharel em direito que não tem qne 
•

fazer e que por falta de parentesco com o go-
verno ainda não está e.upregado, lendo o

projecto tia Universidade, corre o á casa de
um amigo seu protector, e disse-lhe :

Agora ha meio de arranjar-me...
-- Como? onde?...

Km algum dos lugares do Lento da fa-
culdade de direito, ou de Lhoólogia...

Pateta !... pois tu és deputado V..,

A ™«»çao <lc

CAPITULO I.

(Coulintuição )

Kra pieboso em ipie as meias estivessem
casadas. Ainda que semelhantes sem dillercn-
ça de um lio, elle nàopiídia supportar ver o
numero 1 com o numero 5, e assim por diante.

Um moço tão ancioso de irmanar ou ca-
sar as suas meias, que casamento não seria I
(pensava eu;, e percorria os nomes de todas
as raparigas conhecidas minhas paia yer
qual II10 conviria mais. Nunca lembrei-
me de mim mesma, mas Roberto diz ter som-

, PK' pensado em rnin-i-.- -Teve se rn p re—inten-
cão, desde, o primeiro momento, em que me
viu. de tomar-me por esposa.

" h você teria morrido de desgostos, Pat-
t> " <Ik Roberto, .-.se eu tivesse casado com
qualquer outra mulher. »

Creio que <dIe tinha razão.
Como quer que seja, quando o Dr. San-

guesuga le/.-uie as suas propostas, e meu tio
recoirimendou-ine que pensava bem n'isso
antes de engeitar tão bom ensejo de estahele-

. cer-nie, passou-se um anuo inteiro antes queeu deixasse de tremer de horror só ao seu
nome. De certo o nome não ó bonito, mas
isso não linha nada com o meu tremor. Este
era devido unicamente  de ter esta-
do quasi a ser sua mulher.

O que é que lhe está afligindo ? -mIís-
se-me Roberto um dia.

" Nada; oh, nada, Roberto, respondi.
He um modo ou de outro tinha conseguido
cliamal-o Roberto, embora eu não saiba como
isso aconteceu, anão ser por elle mostrar-
se tão amigável, e portar-se comnosco logo
ll(; tuna vez  Sl, |lstiVWSl, !.imj,j.L

« Você |nen,a d- sarigiiesu;;;,., : ,. ',|isse
elle, olhando com uialdatio para mim.

fiquei eseai Iate, e não sei lo.mo n.',,, mm ri
de vergonha,

,)r"' 11,111 precisa Corar per i-,o, p ds
você não vae se casar com elle. »

« Ora, Roberto, meu tio diz . »
« O lio diz que tem de se casar comieo.

Ainda ha pouco estive faltando com elle so-
bre isso. »

« Ali, bondade divina, llnherto ! »



« 1mitendi ser osso n passo mais honroso
a dar. Pnltv. pni.s naluralmonte não possn
olJereeer-lhe 

'fortuna 
como a do Dt\ Sangue-

sugn. »
<• Fortuna ! Oh. meu "aro Roberto. eu •

detesto a fortuna. »
cí Sei d'isso, Palty, e assim posso concluir

que tudo está assentado. »
u Oh ! meu c<?ro Roberto ..."
«Alegro-me tanto de ser seu caro Roberto !

Patty, era isso tudo o que eu precisava. »
E, palavra, vi-me assim comproinettida, e

compromellida com o único homem que eu
teria podido ou querido amar sem o auxi-
lio de alguém. Mas não nos casamos senão
muito tempo depois «'isso. Tive tempo de

preparar todo mim enxoval. Comtudo a mi-
nha historia não tom referencia a este as-
sumpto, e é toda relativa ao ultimo casa-
mento arranjado por mim.

Nos*a aldeia é muito linda. Aninha-se em
um vai|o coroaiu de • inteiro.-:— de monta-
nlias, posso dizer, de todas as formas e al-
turas. Outeirus redondos, retalhados de
campos cultivados e esmaltados de quintas e

granjas conduzem a encostas plantadas o
cheias de maltas de carvalho, o dominadas
ainda pelos outeiros.

Segundo o contraste da luz o da sombra,

assim ,iiii ia o aspecto das montanhas proilu-
l ndo uma interminável variedade de scena.
iíiu rio largo e mui bello dá uma volta pelo
vai In, enriqi.u;cendo-o e alegrando-o. liste

rio ó o nosso orgulho e a nossa ufania.
Parte da aldeia lica de um lado e parte do
outro. Às duas partes estão ligadas por uma

solida ponte antiquada de madeira, e essa

pont'j nunca está sem passageiro.
A nossa modesta casinha em uma eminen-

ciasínha dá para esta ponte. Km nossa frente,

do outro Inflo do rio, está o grandioso solar

do senho? io do lugar.
K' em forma de II; e um lado é igual ao

outro, cousa no meu entender muito ridi-

cuia. 0 salão é tão grande, tão c.onspicuo»

e tem janellas tão enormes que podemos ver

tudo que se passa dentro.

(Ccnliiriia.)

SOVO MODO DF. COMMUNIC.AK NOTICIAS MÁS SEM

CAUSAH SURPRESA.

—-fcc=se* no Couner— Journal, iolha pu-
bliçada riu I.ouisvillo, Kslmlos Unidos, o sp-

guinte: __
u Morreu de um desastre um indivíduo,

o juiz. Hagley, e travou-se grande questão
no modo porque se communicaria a fatal

noticia á infeliz viuva, chegando-se ao ac-

cordo lie maudar-se uni emissário qui- rum-

prisse a commiss&o com todas as cautelas

exigidas em taes casos.
..O eadaver fui posto cm um narro que

difigio-se para a casa do hnado.

«Alii cliegandn.o emissário bateu á porta,
appareceu urna senhora (a mulher do morto)

e elle perguntou-lliu:
..Mora aqui a viuva Hagley ?

.-A riura llaglev' Não, senhor I

« Aposto que sim. mas não quero con-

trariar-vos. E-o juiz Ragley mora aqui í

U Sim, o juiz Baglev mora aqui,

..Aposto'que não; mas não está mi

meu espirito o desejo de ir de encontro á

vossa opinião, li elle está em casa ?

<t Não, agora não está. ^
..Eu erililava com esta resposta. Tenho

de fazer-vos uma pequena communioação, e

como vos possa eila produzir alguma eouuno-

rã o, é prudente que vi'.s apoieis em alguma

cousa para não caiurdos por terra. Acaba de

acontecer um desastre, e naquelle carro lenho

eu o velho juiz, vosso mando, reduzido a

um ,0/0. 0úando o virdes vos conveneereis

que 11:11 errpo de delicio é n mico serviço

que ora se lhe pode prestar!»
Realmente, o emissário cumpriu a com-

missão do modo mais delicado possível 1

s

RECADOS DOS AMIGOS

A guerra entre :i fiança e a
Frussia

Irmão Guilherme da Prússia, eu não

quero que o sim parente fuão de tal aceite o

throno da Hespanba que lhe foi offerecido.
Kstá bem, irmão Luiz da Franca, o

príncipe meu parente vai rotrar o seu' con-
sentimento para ser candidato á çoróu lies-

panhola.
Não me basta isso: exijo que o irmão

Muilherme da Prússia se comprometia a não
consentir jámais em que um parente seu seja
rei da Hespanha.

Também e<sa? .. não acha que éde-
mais?... não quero comprometter-ine.

Então é o caso de eu matar-lhe du-
zentos mil prussianos e de fazer-lhe matar
duzentos mil francezes.

Prompto-.se de parte á parte passarem
de duzentos mil os mortos, não faço caso.

Ora 1 ..a gloria está na razão direeta
das hecatombas humanas.

írmão Luiz : acabada a guerra, amigos

como d'antes.
Está entendido : nós lemos ambos pela

mesma cartilha.
Os dous soberanos separa:n-se e correm

um a Paris e outro a Berlim.
0 imperador Luiz Xapnleào : (em Paris)

Viva n.Fram;a!...
') rei (jitilherme (em Berlim): Viva a

Prússia !...
Os francezcs e prussianos respondem en-

tlmsiasmados, tomando as armas para se

matar.
K o imperador Luiz Napoleão, o o reiGni-

llierme"murmuram, cada qual entre si: que
tolos ! ..

0 orgão do partido liberal, a Reforma

acaba de passar á terceira caoega, e portanto

por segunda mudança.
Nada tenho que oppòr no caso por duas

excellentes razões:
Primeira: a nova redacç^o da Reforma

parece ter ganhado em unidade de pensa-
mento, e não perdeu em habilidade de re-

dacção.
Secunda: a Reforma desempenha o soo

titulo, e começa o exemplo por casa, pois
vae se reformando consecutiva mente.

Neste assumpto limito-me a um aviso:

diz. o antigo adagioque duas mudanças equi-

valem >1 um incêndio.
A Reforma torne cuidado: o tempo não

está para incêndios ;i menos que continue a

chover. Be a Itcforma incendiar-se, osdjoin-

heirus não terão agua para acudi-la iipozar

dü natural interesse que tomam por ella a

policia e o ministério.

Couta <le Kepartir.

O governo concedeo «1 filha legitima do

finado senador Ferreira Penna a pensão an-

nual lie 11111 conto de reis, e ás seis filhas

legitimas do senador Furtado a pensão annu-

al de ítm canto o oitocentos mil reis repar-

tidainente.
liada a triste hypothese de morte ou a le-

li/, hypothese de casamento de t''ez das li-

lhas do senador Furtado, ficariam as outras

trez coin novecentos mil reis de pensão, e

,Ma a hypothese sobre cinco, ficaria a ul-

lima filha do senador Furtado com tresentos

mil reifc de pensão, e a filha do senador
1 Penna com um conto de reis 1...

A igualdade está entrando pelos olhos.

Continuação tio 9sst«nlo €ons-

tUncioaaal e Político.

I'01l UM EX-JIlNISTRO.

VíMiiNTA.— Qual é o quinto poder po-
litico do lirazil t

Resposta. — A Associação dos Remeti-

does das Leis.

P _ — Qual é o fim dessa associação ?

r.— O seu fim ostensivo é concertar as

leis; mas. como e'sla oecupaeão (5 muito re-

pugnante á Índole da maior parle dos seus

membros, empregam-se principalmente no

maissympalhieo«empenho de estragal-ns.
P.— Que.n são os-ldmraes ?
R.— São os remendõos que querem nu-

vas leis para estragar.
P.— Quem são os conservadores ?
|| __ Os remendòes tpie acham que épos-

sivel estragar mais um pouco as leis que
temos.

P. — Quem são os radicaes ?
R. — São sábios de uma nova escola

que ensina que sem matar o doente não lia

meio que preste do curar a moléstia.
P.— Apresentam prova de ser correcta

essa doutrina ?
R.— Sim ; de uma maneira muito enge-

nhosa.
P.— Qual é ?
11.— Dan Io ao imperador a alcunha de

Cezar.

0 QUE VA! POR AHJ

Nota-se a. tualmente na curte uma grande aetividade
jornalística. Tomos aotualnTMit? n Diário de Noticias,
jornaisinho intores-sante o cujo módico preço iiO rs. o
exemplar de rada numero) o põe ao alcance de todas as
bolsas, lia a. Tribuno do poro, destinada a publicar as
conferências publicas havidas em ditlcrentes paizes es-
Irangeiros. '

lia vários outros periodicosinhos <pic têm saIlido á
luz ultimamente. Km S. Paulo nota-se igual actividade
t! atíitaçau na imprensa. Seja este movimento jorna-
listico produetorde resultados vantajosos para opubli-
co, e.exerça a imprensa a sua missão civilisadora cada
vez em maior escala !

No sabbado 13 do corrente o alainado compositor
brasileiro Carlos Gomes, que acha-se, agora entre
nós, recebeu uma ovnção do Club Mozart. O inteltigcnte
bacharel Laet recituu por essa occasiao uma exceltente
poesia, 4pi<! sentimos nao poder reproduzir por Jalta do
espaço. Anteriormente o celebre autor da Aoite do
CastuUo, .lamina de Flnndrcs e Guarani/ já havia roce-
bido ovaçues d.: varias outras soriedades musicaes. Sao
todos unanimes em proclamar o talou»» e o gênio do
dislineto paulista.

Sirvam estes testemunhos de admiração de nobre esti-
mulo aos brasileiros para esforçarem-se para legai- ao
seu puiz um nome honrado e glorioso ! Cada um na
sua prolissao respectiva pode tratar de serviriiein a sua
patria. Cada um tem o dever do trabalhar n'estc sentido,
li além da satisfação da própria consciência, o respeito
e a consideração geral o as próprias vantagens materi-
aes devem concorrer para desonvulver o louvável ardor
do trabalhar pela'prosperidade do brasil!

No Domingo t'i do corrente celebrou Quintino Doca-
yuva a sua terceira eonferencia 110 theatro S. Luiz. A
confereneia aniuinciada para o meio dia em ponto co-
meçou 35 minutos depois d'essa hora. Os camarotes
começaram a encher-se mis quinze minutos antes do
começo da prelecçáo. Tenho ouvido dizer que é signa!
de bom tom, quando se vae a uma reunião, comparecer-
se depois da hora indicada, e retirar-se antes de con-
eliiido tudo. Pensava eu que, ao ir-sc ouvir volunta-
rlamente uma leitura, devia-se tratar de ouvil-a toda;
mas, engano completo 1 do mesmo que antigamente
eram indícios de tidalguia uma ignorancia crassa e o
estar-se solirecarregado de dividas, hoje a aristocracia
tem por timbre ir de encontro a tudo quanto é natural
e razoavel.

0 orador, se bem oomprchendi a sua exposição, tra-
tou de mostrar os funestos eileitos da eontralisaçào en-
tre nós e as formas ridículas (pie cila toma nas suas dif-
ferentes manifestações. Occ.ii|)ou-se também em censu-
raro estado de indillerença e deapatliiado nosso povo,
a falta de opinião publica, a falta de agitação 110 espi-
rito da sociedade brasileira. Alguns espíritos metieuto-
sos e timoratos, exclamou Elle, licain intimidados e
inquietos quando se falta em reformas. Assustam-se. com
a lembrança de que as reformas e as propagandas sein-
pre trazem agitações. Mas assim como o ruido o o
estrepito são inseparáveis do trabalho mecânico,
assim também a ebulliçao dos espíritos é indis-
pensavel para que vinguem as idéias proticuas;
e seria tao absurdo querer ficar condemnado a
uma imrnobilidade eterna só pelo receio do abalo pro-
duzido por se pregar uma boa doutrina, como seria
insensato mandar fechar todas as fabricas e manufac-
turas e privar-nos dos mil gozos e commodos (pie as
maquinas nos proporcionam só por causa do barulho,
que fazem.

O orador manifestou a convicção de que não lia de
durar por muito tempo este estado de eousas. De todos
os cantos do mundo levantam-se paladinos 

"de idéias
nobres. O mundo presencia o imponente/especlaculo
de uma transformaçao social. Nós nao podemos licor
indifferentos a este movimento. Havemos de partici-
par (feito necessariamente.

Em alguns topicos do seu discurso Quintino Boca-
yuva esteve extremamente eloqüente e inspirado. As
palmas c os signaes de adhesao que o publico lhe pro-
digalisou são mais que merecidos. Continue o ge-
neroso mancebo no seu nobre empenho, e oxalá, que
seja secundado em tão louvável empreza !

No mesmo dia 14 deu a sociedade Aurora JuvenU
uma representação theatral no cotlcgio do barão
Tautpheus. Klelvino.

Typ. rua da Ajuda r». 1&.



Somlbras políticas

Qual, qual, meu Barão, deixe-os fallar: são moços inexpertos; as cadeiras das Universidades hão de ser dadas aos nossos!

Ia conferencu ^onferenclas
Muita concnmncia, não obataute fallar o or»

íen"e grega?"08™ 
m ° pablÍC0 é »,ei^

publicas
2a CONFEREííCIA

Acabou-se a iufluencia, não obstante fallar ü
orador uma liuguaeem de mais em mais clara e
portugueza.


